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Por isso é que hoje nós viemos a esta tribuna com esta 
camiseta: “Respeite o meu professor”. Queremos desejar a 
eles muita saúde, muita prosperidade, muita paz, e que eles 
consigam, também, convencer os mandatários do Executivo que 
o Plano Estadual da Educação seja executado da forma como 
foram feitas todas as reuniões. Os professores colocaram várias 
coisas no Plano Estadual de Educação que não foram cumpri-
das, que não foram respeitadas. Acho que é inaceitável que 
a palavra gênero não possa fazer parte do Plano Estadual da 
Educação. É um absurdo. Temos que aproveitar este momento, 
um momento de muita reflexão, para poder fazer com que as 
pessoas, pelo amor de Deus, acabem com essa questão de posi-
cionamento religioso, de posicionamento na questão de Educa-
ção, uma Educação diferente, a questão da Escola sem Partido.

Tudo isso é retrocesso. Tudo isso nós não aceitamos mais, 
e esperamos, a partir de março, quando esta Casa vai ter uma 
grande e profunda mudança, que as pessoas venham para cá, 
primeiro, com a consciência de que tem que haver paz nesta 
Casa. Segundo, tem que ter reciprocidade de respeito. Eu já 
disse, no primeiro discurso meu após a eleição, que nós vamos 
continuar com o mesmo comportamento, respeitando todas as 
siglas partidárias, respeitando todas as pessoas, mas queremos 
também ser respeitadas.

Se isso não acontecer, nós teremos grandes problemas na 
Assembleia Legislativa a partir de março. Eu já dei o meu recu-
ado, e vou continuar dando. Queremos ser respeitados, porque 
vamos respeitar todas as pessoas e todas as siglas partidárias. 
Aqui não existe número de votos, existe uma cadeira, existe 
uma legitimidade de cada deputado. São 94 deputados, e todos 
eles têm direito a voto e a sua liberdade.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
* * *
- Assume a Presidência o Sr. Marco Vinholi.
* * *
O SR. PRESIDENTE - MARCO VINHOLI - PSDB - Srs. Deputados, 

Sras. Deputadas, tem a palavra o nobre deputado Coronel Telhada.
O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sr. Presidente, Sras. Depu-

tadas, Srs. Deputados, funcionários desta Casa, telespectadores 
da TV Assembleia, cidadãos que nos acompanham pelas gale-
rias, assessores e policiais militares aqui presentes, cabo Dick-
man, tenham um ótimo dia. Estão aqui sempre nos ajudando, 
nos resguardando, e são de grande valia.

Eu queria fazer menção que hoje, 15 de outubro, é o ani-
versário das Rondas Ostensivas Tobias de Aguiar. Hoje, a Rota 
completou 48 anos, pois foi criada oficialmente no dia 15 de 
outubro de 1970, e hoje pela manhã nós estivemos no Batalhão 
Tobias de Aguiar, junto ao comandante, o tenente Coronel Melo 
Araújo, e toda aquela tropa valorosa, homens e mulheres que 
defendem as nossas ruas, o nosso estado, diariamente. Não só 
as tropas da Rota, mas de toda a nossa querida Polícia Militar.

Também lembrando, que hoje é o Dia do Professor, uma 
figura tão importante na nossa sociedade, no mundo todo. A 
figura do professor é uma figura ímpar, e nós sabemos do apoio 
que a Polícia Militar dá às escolas. Infelizmente, hoje nós temos 
cenas terríveis de violência, de alunos que não se contentam... 
Eles não devem ter uma adequada educação em casa.

Nós temos vários exemplos de professores agredidos, com 
seus bens riscados, quebrados; diariamente a imprensa mostra. 
Enfim, nós precisamos rever a Educação no nosso País. A Edu-
cação é uma coisa muito importante. Infelizmente, nós estamos 
perdendo alguns parâmetros, e é necessário rever.

A deputada que me antecedeu pôs alguns pontos de vista. 
Eu sou contra qualquer tipo de discussão de gênero em escola. 
Eu falei, nós respeitamos todas as opiniões, e a minha opinião 
é que eu sou totalmente contra a discussão de gênero. Sou a 
favor do Escola sem Partido, porque eu acho que a escola tem 
que ensinar para a pessoa a base. A parte de partidos ela vai 
ver mais na frente, em um curso mais específico, para ter as 
suas opiniões, mas é necessário que tenha base.

Hoje os nossos jovens mal sabem escrever. Vemos na 
internet. Se perguntar uma soma, então, nós caímos de costas. 
Perguntar soma, multiplicação, pior ainda. Perguntar de história 
e geografia então, é absurdo. Ele não se liga, não sabe. É muito 
triste a situação da história no Brasil.

Nós precisamos rever, realmente, a Educação, e valorizar 
muito a figura do professor. Quando falamos em valorizar - o 
Carlos Giannazi está aqui todo dia brigando por isso -, quere-
mos dizer valorizar no salário. Não adianta valorizar, falar que 
professor é bom, é bom, é bom, mas não dá salário. É como com 
a polícia. A polícia é boa, é boa, mas ninguém aumenta salário.

Aliás, falando em aumento de salário, estamos em véspera 
de campanha para governador. Temos dois candidatos. Eu que-
ria alertar os candidatos de que as promessas que eles fazem 
eles terão que cumprir, porque nós vamos cobrar nesta Casa.

Estão falando de dar aumento para a polícia, para o fun-
cionalismo. Nós cobraremos isso aí, porque fazer promessa em 
campanha é fácil, quero ver cumprir depois. No Orçamento, não 
consta nenhuma parte para pagar a Polícia Militar ou o nosso 
funcionalismo, é praticamente zero. Não é isso, deputado Carlos 
Giannazi? Então, como é que vai haver aumento, se estamos 
zerados no nosso Orçamento?

Portanto, quero pedir aos nossos candidatos, tanto ao João 
Doria quanto ao Márcio França, que se voltem ao assunto fun-
cionalismo público e, no meu caso específico, à Polícia Militar. 
A Polícia Militar de São Paulo é uma das mais mal pagas do 
País. É um absurdo que, em um estado tão pujante como o 
nosso, o nosso salário seja um dos piores do País. Não podemos 
continuar assim. Temos promessa de que acontecerão muitas 
novidades, e vamos cobrar essas novidades.

Eu queria, só para terminar, Sr. Presidente, falar da violência 
no País, que infelizmente continua terrível. Nós tivemos, neste 
final de semana, dois policiais mortos no Rio de Janeiro e um 
policial morto no Paraná. Vamos começar por esse policial militar 
morto no Paraná no dia 12 de outubro, portanto na sexta-feira. 
Darci Aparecido de Freitas, policial militar aposentado do Paraná, 
com 57 anos de idade, foi morto a tiros. Ele estava em frente à 
própria residência, na Rua 15 de Novembro, quando foi surpre-
endido por um assassino que o matou com tiros de calibre 12. 
Freitas foi alvejado duas vezes e chegou a ser socorrido, mas não 
resistiu. Nossos pêsames à Polícia Militar do Paraná pelo faleci-
mento do policial militar Darci Aparecido de Freitas, de 57 anos.

Deputada Leci Brandão - que é carioca -, o Rio de Janeiro é 
campeão na morte de policiais. Um sargento da Polícia Militar 
foi morto a tiros no domingo, em Maricá, na região metropolita-
na do Estado. Anchises Avelino de Azevedo Neto trabalhava no 
12º Batalhão, em Niterói. Ele estava de folga nas proximidades 
da comunidade Saco da Lama e trafegava com sua moto quan-
do foi reconhecido como policial militar e foi morto a tiros. Ele 
foi alvejado com cinco disparos e faleceu no local.

Vejam os números do Rio de Janeiro, senhores e senhoras, 
para notarem a violência da criminalidade no Brasil e, no caso 
específico, no Rio de Janeiro. Este ano já chegamos ao número 
de 107 agentes mortos. Desses 107 agentes mortos, 82 eram da 
Polícia Militar; seis da Polícia Civil, quatro eram agentes peni-
tenciários da Seap; sete do Exército, um da Guarda Municipal 
de Silva Jardim; um policial federal; dois agentes da Marinha de 
Guerra; dois bombeiros militares; um militar da aeronáutica e 
um policial rodoviário federal, sobre o qual falarei em seguida. 
Portanto, foram 107 agentes da Segurança pública mortos.

funcionalismo público. Noticia e lamenta o falecimento 
de dois policiais: Darci Aparecido de Freitas, do Paraná, e 
Anchises Avelino de Azevedo Neto, de Niterói. Comenta 
dados estatísticos sobre ataques à categoria. Exibe foto 
e informa que Leandro Marques Verli, agente da Polícia 
Rodoviária Federal, fora morto em São João do Meriti, na 
Baixada Fluminense.
5 - CARLOS GIANNAZI
Parabeniza os profissionais da Educação. Ratifica o 
compromisso de seu mandato em valorizar a categoria. 
Critica o Governo do Estado por não respeitar o piso 
salarial do setor. Lembra resistências, mobilizações e 
passeatas em defesa das convenções coletivas dos 
professores. Critica o posicionamento de general a respeito 
da intenção de rever currículos escolares, publicado 
em jornal impresso. Combate posicionamento de Jair 
Bolsonaro contrário a Paulo Freire. Critica o programa 
Escola sem Partido. Defende a votação do PL 788/17.
6 - LECI BRANDÃO
Assume a Presidência.
7 - MARCO VINHOLI
Tece considerações a respeito de divergências entre o que 
diz o governador Márcio França e a realidade do projeto 
de Orçamento encaminhado, pelo governo, a esta Casa. 
Acrescenta que há acréscimos de recursos destinados para 
a Casa Civil. Defende a relevância do Hospital Universitário 
da USP. Reivindica atenção governamental ao Iamspe 
- Instituto de Assistência Médica ao Servidor Público 
Estadual.
8 - CARLOS GIANNAZI
Informa que estivera em reunião na USP, com professores, 
para debater sobre o fechamento de creches, desmontadas 
pelas reitorias. Acrescenta que a instituição não cumpre 
a Lei Complementar nº 1202, de 2013. Informa que a 
Comissão de Educação aguarda a visita do reitor da 
entidade, a fim de prestar esclarecimentos. Manifesta 
preocupação com projeto que visa a transformar o Iamspe 
em autarquia. Afirma que protocolara emendas em apoio a 
servidores públicos estaduais.
9 - LECI BRANDÃO
Endossa o pronunciamento do deputado Carlos Giannazi.
10 - CARLOS GIANNAZI
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
11 - LECI BRANDÃO
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária do dia 16/10, à hora regimental, com Ordem do 
Dia. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 

Telhada.
* * *
O SR. PRESIDENTE – CORONEL TELHADA - PP - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 
aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

Convido a Sra. Deputada Leci Brandão para, como 1º Secre-
tário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expediente.

A SRA. 1ª SECRETÁRIA – LECI BRANDÃO – PCdoB - Proce-
de à leitura da matéria do Expediente, publicada separadamen-
te da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Quero dar 

ciência à Casa que nos visita hoje a recém-eleita deputada 
Adriana Borgo. Seja bem-vinda, Adriana. É um prazer recebê-la 
aqui. Sucesso no mandato. Conte conosco. Vai se acostumando 
com a Casa, que esse é o movimento, direto.

Vou chamar os deputados que se encontram em plenário. 
Eu seria o primeiro deputado, mas cederei a vez à querida 
deputada Leci Brandão.

A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente em exercício, nobre deputado Coronel 
Telhada, parabenizo V. Exa. pela reeleição, e também quero 
cumprimentar a recém-eleita deputada Adriana Borgo, pela 
presença na nossa Assembleia Legislativa. Estaremos aqui em 
março, se Deus quiser. Srs. Deputados, Sras. Deputadas, teles-
pectador da TV Alesp, boa tarde.

Vou pedir aqui, por gentileza, para o Júnior focalizar a 
minha camiseta. Agora estou assim: todas as vezes que vier 
falar no Pequeno Expediente, mostro uma camiseta. E hoje, é 
esta aqui: “Respeite meu professor”.

No domingo, sete de outubro, nós fomos às urnas para for-
talecer e, também, exercer a democracia. Elegemos deputados 
estaduais, federais e senadores. Meu sentimento é de gratidão.

Mas hoje, quero cumprimentar, especialmente, uma das 
profissões que acho muito importante para o povo brasileiro, 
para a sociedade de um modo geral. Acho que para que um 
país se fortaleça, ele tem que ter três pilares: Educação, Cultura 
e Esporte. Só desta maneira que nós vamos conseguir fortalecer 
a vida das pessoas, fortalecer o progresso de um país; e hoje é 
o Dia do Professor.

Na condição de artista, nós compusemos, em 1975, uma 
música chamada Anjos da Guarda”, que diz o seguinte: “na 
sala de aula é que se forma um cidadão, na sala de aula é que 
se muda uma nação”. Vejam vocês que eu consegui fazer essa 
música no dia em que eu assisti uma matéria, na televisão, em 
que professores faziam uma manifestação para reajuste salarial 
e, de repente, chegou a Polícia. Um professor caiu no chão e eu 
vi o rosto desse professor ser chutado pela botina de um poli-
cial. Naquele momento Deus me deu a intuição de fazer essa 
música: letra e música vieram juntas.

Eu sempre digo que o transe da minha vida é através des-
ses momentos, porque eu não sou uma compositora que conhe-
ço a teoria da música, não leio sequer uma partitura, não toco 
nenhum instrumento musical, mas quando Deus manda para 
mim, ele já manda letra e música: e eu fiz a música Anjos da 
Guarda, que é uma música que não foi tocada na televisão, não 
foi executada no rádio, mas que eu tive oportunidade de visitar 
vários estados da Nação brasileira por causa dela.

Por isso, eu quero, hoje, dedicar a minha mais profunda 
homenagem, o mais profundo respeito a todos os professores 
deste País, porque, além deles não estarem sendo bem tratados 
pelo Executivo, eles estão sendo muito maltratados, inclusive, 
dentro de sala de aula. Temos visto situações inaceitáveis de 
alunos agredindo professores, enfim, sem contar com o princi-
pal que é o reajuste salarial do povo que lida com a Educação. 
Precisamos fazer com que tudo isso tenha uma revisão muito 
grande e profunda. De nada adianta ficarmos fazendo promes-
sas para o Brasil se você não cuida da Educação. Temos que dar 
prioridade à Educação. É claro que a Saúde é fundamental, os 
médicos também precisam ser reconhecidos, mas todo médico 
também teve um professor. Todos nós tivemos um professor. E 
os professores precisam ser reconhecidos.

Nós, deputados, fomos até o Palácio dos Bandeirantes e 
pedimos carinho à polícia de São Paulo. Com todas as associa-
ções. Para que desse, naquele período em que o senhor podia, 
antes do dia 7 de julho, dar um alento para a família policial. O 
senhor não o fez.

Pedimos, também, a licença-prêmio em dinheiro, para dar 
um alento, já que não pode dar salário. Também não o fez. O 
senhor falou, agora, que pagou o bônus. Atrasado, governador, 
atrasado! Esse bônus devia ter sido pago lá atrás. Você, policial 
de São Paulo, muito cuidado com quem você vai escolher no 
próximo dia 28 de outubro. Não caia no canto da sereia. Acredi-
te em quem tenha plano de governo. Que tenha propostas que 
sejam factíveis. É nesse que devemos votar. Escolham bem.

Obrigado, Sr. Presidente. Uma boa tarde a todos.
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Srs. Deputa-

dos, Sras. Deputadas, tem a palavra o nobre deputado Coronel 
Telhada, pelo tempo regimental.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sr. Presidente Doutor Ulys-
ses, retorno a esta tribuna porque me esqueci de falar alguma 
coisa na nossa primeira intervenção.

Eu só queria lembrar que ontem foi comemorado o ani-
versário do Regimento de Polícia Montada 9 de Julho. Na 
realidade, o aniversário é amanhã, dia 12 de outubro. Mas o 
evento foi ontem.

Quero homenagear e parabenizar a todos os homens e 
mulheres do nosso glorioso Regimento 9 de Julho. Em especial, 
na pessoa do comandante, o tenente coronel Cangerana, a 
quem desejo muito sucesso, porque acabou de assumir a mis-
são. Desejo muito sucesso. E o coronel Ronaldo, antigo coman-
dante que está em novas missões, que também tenha sucesso 
nas suas novas missões.

Falando em cavalaria e em Polícia Militar, após ouvir o 
discurso do Coronel Camilo, também não posso me furtar de 
falar da nossa campanha a presidente e governador. Eu queria 
lembrar, a todos os cidadãos de São Paulo, que temos que fazer 
essa escolha muito bem feita.

Estou trabalhando forte e temos que lembrar - nós, que 
somos policiais militares - que temos que cobrar, do nosso 
futuro governador, uma posição clara quanto ao apoio ao fun-
cionalismo. Esse apoio tem a ver com salário, com a valorização 
salarial. Não é só para a Polícia Militar, porque falo aqui em 
nome da Polícia Militar, mas para todo o funcionalismo.

É lógico que sempre vou puxar a sardinha para a Polícia 
Militar. Mas o nosso funcionalismo público estadual está de 
quatro, em uma situação terrível. Anos e anos sendo achatado. 
É hora de se valorizar. O Sr. Governador, os dois senhores can-
didatos, façam uma proposta convincente e verdadeira sobre o 
que farão com o funcionalismo. Não acreditamos em promes-
sas, queremos realidade.

Eu também queria falar do nosso presidente. Desde o come-
ço, todos sabem que sempre apoiei a candidatura do deputado 
Jair Bolsonaro, que disputa com outro partido. Quero lembrar 
que esse outro partido foi o partido que afundou o Brasil.

Aliás, vi uma piada, hoje, na internet: o Haddad falou que 
ia acabar com o comando do crime organizado de dentro da 
prisão. Fica difícil. Porque todos os dias vemos, diariamente, 
o candidato deles indo consultar um cidadão que está preso, 
condenado em segunda instância. Quem vai comandar o Brasil? 
O candidato ou quem está preso?

Quero deixar bem claro o nosso apoio total e irrestrito ao 
deputado Jair Bolsonaro que, com certeza, levará o Brasil para 
novos rumos. É necessária uma mudança nacional já! Até achei 
estranho ele só ter 46 a 47% dos votos validos no primeiro 
turno. Foi muito estranho. Mas vamos acreditar que não houve 
problema e vamos acreditar, sim, que levaremos esse segundo 
turno tranquilamente.

Costumamos criticar muito o Datafolha, em razão dos 
números. E eles erraram tudo, não é? Todas as previsões que 
fizeram estavam erradas. Mas ontem, por incrível que pareça, 
o Datafolha apresentou uma pesquisa mostrando 58% para o 
deputado Jair Bolsonaro e 42% para o outro candidato. Então, 
já fica claro que o Brasil já sabe o que quer.

Dia 28 de outubro, devemos estar lá, todos devem ir às 
urnas. Compareçam, prestigiem, pois é o futuro do Brasil que 
está em jogo. Nós precisamos eleger uma nova era para o Bra-
sil. Nós não podemos ficar presos ao passado, a um partido que 
se tornou criminoso na história da política nacional. É neces-
sário que todos nós tenhamos essa convicção, essa certeza de 
que o Brasil mudará para melhor sob o comando do capitão Jair 
Bolsonaro na Presidência da República do Brasil.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sr. Presidente, havendo 

acordo entre as lideranças presentes em plenário, solicito o 
levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças presen-
tes em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. Antes, 
porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de segunda-
-feira, à hora regimental, sem a Ordem do Dia.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 56 minutos.
* * *

 15 DE OUTUBRO DE 2018
129ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: CORONEL TELHADA, MARCO VINHOLI 
 e LECI BRANDÃO
Secretaria: LECI BRANDÃO

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão. Anuncia a visita de 
Adriana Borgo, eleita deputada estadual no pleito eleitoral 
em curso.
2 - LECI BRANDÃO
Parabeniza o deputado Coronel Telhada pela reeleição. 
Saúda Adriana Borgo, pela presença. Exibe camiseta com 
mensagem a favor do respeito ao magistério. Afirma que 
a Educação, a Cultura e o Esporte são pilares da sociedade. 
Comenta música de sua autoria, Anjos da Guarda. Lembra 
que hoje comemora-se o "Dia do Professor". Clama pela 
valorização salarial da categoria, de forma prioritária. 
Defende a inclusão de questões de gênero no Plano 
Nacional de Educação. Requer respeito recíproco entre as 
siglas partidárias.
3 - MARCO VINHOLI
Assume a Presidência.
4 - CORONEL TELHADA
Parabeniza a Rota - Rondas Ostensivas Tobias de Aguiar, 
pela data comemorativa de seu aniversário. Cumprimenta 
os professores pelo seu dia, igualmente comemorado 
nesta data. Manifesta-se contrário à discussão de 
gênero nas escolas. Clama pela valorização salarial de 
professores. Assevera que deve fiscalizar o cumprimento 
de promessas realizadas em campanha ao Governo 
do Estado, notadamente em relação à valorização do 

Estamos voltando após as eleições, e eu já estive duas 
vezes na tribuna. Hoje estou novamente e não poderia deixar 
de comentar a principal pauta existente na Casa hoje, que é o 
Orçamento do Estado de São Paulo para o ano que vem. Todos 
os anos, esta Casa recebe do governador do estado de São 
Paulo, até o dia 30 de setembro, uma proposta de orçamento 
para o estado e tem como responsabilidade discutir as priorida-
des, discutir os temas com a sociedade.

Nós recebemos, o ano todo, várias demandas de vários 
segmentos da sociedade, de vários municípios. Acompanhamos 
de perto isso e temos como responsabilidade, assim que chega 
o Orçamento, debatê-lo, emendá-lo e buscar soluções para as 
nossas comunidades.

Eu queria comentar um pouco sobre isso. No ano passado, 
o Orçamento foi de 216,9 bilhões, um orçamento importante 
no estado de São Paulo. Enquanto o País quebrava, o estado 
de São Paulo se mantinha firme, mesmo com muita luta, nessa 
travessia que foi esse período de crise financeira nacional.

Este ano está previsto um aumento de 6,5% em relação 
ao do ano passado, 229 bilhões de reais para o Orçamento de 
2019. Tendo em vista que a inflação esperada é de 4,09%, é um 
pouquinho mais de 2% de reajuste.

Tendo em vista isso, o que esperamos é que as prioridades 
do governo para o ano que vem sejam colocadas no Orçamen-
to, não é? Darei um exemplo: se eu sou candidato ao governo 
do estado e digo que vou investir na Educação, na Saúde e na 
Segurança pública, vamos verificar na proposta de orçamento 
para o ano que vem um crescimento na Segurança, na Saúde 
e na Educação, mas o que ocorre é completamente o contrário.

A Agricultura não é nenhuma surpresa, pois desde o início 
da gestão do governador Márcio França nós vemos o distancia-
mento do tema por parte do governo. Estamos reduzindo o orça-
mento da Agricultura em número gerais, e o da Cultura também.

Quanto ao da Segurança, como ontem falei nesta tribuna, 
é completamente distante daquilo que é falado. Os funcionários 
públicos do estado de São Paulo vão ter o melhor salário do 
País segundo a proposta política, mas, na prática, que é o Orça-
mento do ano que vem, isso não está previsto.

O que vemos, na realidade, é uma redução no orçamento 
da Segurança pública do estado de São Paulo naquilo que mais 
pesa, como a tecnologia, a modernização e também a assis-
tência para esses policiais. Mas, aí, quando nos debruçamos 
ainda mais sobre o Orçamento, verificamos que não é só na 
Segurança. No social, que cuida dos mais pobres do estado de 
São Paulo, também há uma redução. Na Saúde há uma redução, 
na Educação há uma redução.

E, daí, pasmem. Sabem onde subiu o Orçamento, onde 
cresceu o Orçamento do estado de São Paulo para o ano que 
vem, superior a 15% do que era colocado no ano de 2018? Na 
Casa Civil.

Vossas Excelências sabem o que faz a Casa Civil? A Casa 
Civil é importante, mas a Casa Civil distribui recursos para as 
autoridades políticas e para aqueles segmentos que pedem. 
Resumindo: faz política. É importante, é, sim; você vai lá e fica 
atento às demandas do estado. Mas, o que está sendo feito 
com o Orçamento o estado de São Paulo?

Enquanto se reduz na Segurança, na Educação e na Saúde, 
está se aumentando o Orçamento para a política. É isso, em 
termos gerais, o que está acontecendo. Há um aumento de mais 
de 15% para a Casa Civil no ano que vem, enquanto a popula-
ção clama por recursos na Segurança.

Vamos discutir isso aqui a fundo. Acho que temos vários 
temas importantes para agregar nesse Orçamento. O pessoal 
do HU que esteve aqui durante o ano inteiro passado: tentamos 
uma solução. Este ano estiveram aqui o ano inteiro.

Tentamos mudar esse Orçamento para que eles possam ter 
recursos para recursos humanos lá no Hospital Universitário. É 
missão nossa este ano dar conta disso; seja quem for o próximo 
governador, é nossa missão atuar em temas relevantes para a 
sociedade, mas, principalmente, é não permitir que isso aconteça.

Aumentar para recursos políticos enquanto Saúde, Segu-
rança e Educação têm uma redução, esta Casa tem a obrigação 
de não aceitar.

O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Tem a palavra 
o nobre deputado Coronel Camilo.

O SR. CORONEL CAMILO - PSD - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, telespec-
tador da TV Alesp, visitantes, funcionários desta Casa, a minha 
fala hoje é direcionada aos policiais de São Paulo: os policiais 
militares, policiais civis, científicos, a todos vocês.

Nesta fala eu questiono o nosso governador do estado 
Márcio França. Governador, eu queria deixar bem claro para o 
senhor que eu sempre fui preocupado com a nossa instituição 
policial, com a família policial de São Paulo. Sempre procurei 
a valorização dos policiais. Aproximei-me dos policiais de São 
Paulo, fiz um comando voltado para o policial, para a família 
policial, e tenho uma preocupação muito grande com essa 
família.

Eu não gostaria que essa família fosse iludida, enganada. 
Então, faço algumas ponderações sobre as últimas atitudes de 
governo.

Primeiro, governador: o senhor foi à Associação dos Sub-
tenentes e Sargentos. Lá o senhor disse, em bom e alto tom, 
que daria para a Polícia de São Paulo o melhor salário do Brasil. 
Isso aconteceu na Associação dos Sargentos e Subtenentes da 
Polícia Militar de São Paulo.

Vimos com bons olhos, lógico. Todos nós policiais quere-
mos isso, e o governo deveria ter feito isso há muito tempo. 
Segundo: o senhor foi também à academia do Barro Branco aos 
nossos alunos e aos nossos oficiais e disse que daria 25% de 
reajuste para os policiais de São Paulo.

Pois bem, governador: por que essa atitude agora, quase no 
segundo turno da campanha eleitoral? Vamos só ao que aconte-
ceu recentemente: dia 29, agora, de setembro aportou aqui na 
Assembleia Legislativa de São Paulo o seu plano orçamentário, o 
seu Projeto de lei do Orçamento para o ano que vem.

Nesse projeto de lei o senhor não aumenta quase nada 
a Segurança Pública. O senhor tira 17% da modernização da 
Segurança Pública em São Paulo. O senhor tira 10% da verba 
destinada à assistência médica dos policiais de São Paulo. O 
senhor aumenta em apenas 4% a despesa com pessoal das 
Polícias Militar, Civil e Científica do estado de São Paulo.

Isso está muito, muito, longe dos 25% declarados. Esse, 
que declarou ou não declarou, falou ou não falou, assim como 
também os melhores salários do Brasil, falou mas disse que 
depois Brasília está fora.

Eu não gostaria de ver a família policial militar acreditando 
em uma coisa que não vai acontecer. Governador, por que 
o senhor não fez isso nos três anos e meio em que foi vice-
-governador de São Paulo?

Por que, nesse período, o senhor não impediu que o gover-
no deixasse a polícia de São Paulo com três anos e meio sem 
nenhum reajuste, passando fome, tendo que trabalhar como con-
denado só para manter as dívidas? Porque a inflação não parou.

O Sr. Vice-Governador, à época, não moveu uma palha. Não 
interferiu, junto ao Governo do Estado, e agora vai fazer mila-
gre? Mais ainda: quando o senhor assumiu agora, no começo 
de março, pedimos aqui.


